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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 
 

Esta dissertação está estruturada em quatro capítulos: (i) Introdução geral ao 

tema central de toda a pesquisa; (ii) Artigo I, submetido à Revista Brasileira de 

Ciência e Movimento, onde se encontra em avaliação, é uma revisão narrativa 

não-sistemática, com o objetivo de discutir o conceito e a aplicação da aquaticidade 

na natação; (iii) Artigo II, formatado para ser submetido à Motriz - Revista de 

Educação Física, tem, por objetivos, verificar os indícios de validade do teste de 

aquaticidade Brasil na população de adultos; e (iv) Considerações finais da 

dissertação. 

Esta dissertação foi previamente submetida e analisada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da UFRGS e obteve parecer favorável a sua realização (nº 

74254223.0.0000.5347) (ANEXO I).  

 



 
 

RESUMO 
 

A identificação da relação do indivíduo com o ambiente aquático favorece a 
organização de ensino e aprendizagem das aulas de natação. O termo Aquaticidade 
diz respeito à capacidade que o ser humano desenvolve ao longo da vida de se 
mover e se habituar no ambiente aquático. O Teste de Aquaticidade, desenvolvido 
na Grécia em 2016, e validado transculturalmente para o Brasil na população de 
adolescentes em 2021, propõe quantificar e avaliar esta relação, por meio de 
diferentes habilidades motoras aquáticas. Porém, no Brasil, a população de adultos 
se encontra fora desta dinâmica, havendo carência de testes que avaliem para além 
dos quatro nados esportivos. Para assegurar uma avaliação confiável para esta 
população é necessário que se encontrem indícios de validade neste instrumento. 
Desta forma, este estudo aborda a avaliação da relação do ser humano com o 
ambiente aquático no âmbito do esporte natação, se dividindo em dois estudos: (i) 
Aquaticidade: conceito e aplicação (revisão narrativa não-sistemática); e (ii) Indícios 
de validade do Teste de Aquaticidade - Brasil (TAB) para adultos (avaliação de 
sensibilidade, estrutura interna, e confiabilidade inter e intra-avaliador do teste). O 
estudo II foi realizado com 66 indivíduos de 25 a 55 anos, divididos entre três grupos 
a partir de seu nível de experiência com o ambiente aquático. Destacam-se os 
resultados (i) a aplicação do teste se mostrou satisfatória para avaliar as habilidades 
motoras aquáticas de suas populações analisadas, e surge como um instrumento 
promissor para o aperfeiçoamento da organização do processo de ensino e 
aprendizagem para diagnosticar, avaliar e acompanhar atividades no ambiente 
aquático: e (ii) o TAB, na população de adultos, demonstrou indícios de validade 
para sensibilidade com diferença significativa entre grupos (F=79,1; p<0,001; 
η2=0,72). Para estrutura interna, os testes KMO, Alpha de Cronbach e Barttlet 
indicaram adequação dos elementos do teste ao construto, boa correlação entre os 
desempenhos nas tarefas e boa consistência interna). Encontrou-se alta correlação 
inter e intra-avaliadores, com adequadas concordâncias inter e intra-avaliadores. 
Tais resultados demonstram a possibilidade da utilização do TAB na avaliação de 
habilidades motoras aquáticas de adultos em diferentes níveis de experiência, 
podendo ser utilizado em planejamento e organização de aulas, para diagnóstico, 
acompanhamento da aprendizagem e avaliação da adaptação ao ambiente 
aquático. 
 
Palavras-chave: Avaliação; Natação; Habilidades aquáticas; Adultos. 

 



 
 

ABSTRACT 
 

Identifying the individual's relationship with the aquatic environment favors the 
organization of teaching and learning in swimming lessons. The term Aquaticity 
refers to the ability that humans develop throughout life to move and become 
accustomed to the aquatic environment. The Aquaticity Test, developed in Greece in 
2016, and cross-culturally validated for Brazil in the adolescent population in 2021, 
proposes to quantify and evaluate this relationship, through different aquatic motor 
skills. However, in Brazil, the adult population is outside of this dynamic, and there is 
a lack of tests that evaluate beyond the four sportive strokes. To ensure a reliable 
assessment for this population, it is necessary to find evidence of validity in this 
instrument. Thus, this study addresses the assessment of the relationship between 
humans and the aquatic environment in the context of the swimming, divided into two 
studies: (i) Aquaticity: concept and application (non-systematic narrative review), and 
(ii) Evidence of validity of the Aquaticity Test - Brazil (TAB) for adults (assessment of 
sensitivity, internal structure, and reliability inter and intra-rater of the test). Study II 
was carried out with 66 individuals aged 25 to 55 years, divided into three groups 
based on their level of experience with the aquatic environment. The following results 
stand out: (i) The application of the test proved to be satisfactory for assessing the 
aquatic motor skills of the populations analyzed, and it appears as a promising 
instrument for improving the organization of the teaching and learning process to 
diagnose, assess and monitor activities in the aquatic environment; and (ii) the 
Aquaticity Test - Brazil, in the adult population, demonstrated evidence of validity for 
sensitivity with a significant difference between groups (F=79.1; p<0.001; η2=0.72). 
For internal structure, the KMO, Cronbach's Alpha, and Barttlet tests indicated 
adequacy of the test tasks to the construct, good correlation between task 
performances and good internal consistency. High inter and intra-rater correlation 
was found, with adequate inter- and intra-rater agreements. These results 
demonstrate the possibility of using the TAB to assess aquatic motor skills of adults 
at different levels of experience, and can be used in planning and organizing classes, 
for diagnosis, monitoring learning and assessing adaptation to the aquatic 
environment. 
 

Keywords: Assessment; Swimming; Aquatic skills; Adults 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 
 

O ambiente aquático desperta novas formas de organização do ser humano 

referentes a equilíbrio, respiração e locomoção. Para o processo de 

ensino-aprendizagem de habilidades aquáticas (incluindo a natação), é preciso 

interpretar e entender de forma teórica e prática as forças que a água exerce sobre o 

corpo, a partir de percepções fisiológicas e mecânicas que diferem do ambiente 

terrestre (COLANTINO et al., 2024; SILVA et al.,2024). Considerar estas mudanças é 

essencial para criar estratégias nas quais o aluno faça experimentações, identifique as 

diferenças e as use a seu favor. Uma forma de tornar isto possível, é orientar o aluno 

para que ele perceba as respostas do ambiente aos seus movimentos, ao invés de 

orientar apenas para posições fixas e específicas da técnica dos nados 

(FERNANDES; COSTA, 2006). Desta forma, é possível criar cenários para 

experimentação a fim de desenvolver habilidades de equilíbrio, sustentação e 

propulsão, para uma melhor adaptação ao meio aquático (AMA). 

Maior repertório de estímulos e exercícios pode construir um ambiente 

agradável e motivador para o aluno, que terá a chance de se encontrar em diferentes 

situações que subsidiam uma plena AMA. Assim, os métodos de ensino se tornam 

parte importante do processo de ensino-aprendizagem, levando em consideração as 

especificidades envolvendo indivíduo, ambiente e tarefa (FERNANDES; COSTA, 

2006). Tais características devem ser consideradas para que sejam criadas 

estratégias de ensino condizentes com os objetivos de quem aprende e de quem 

ensina (GALLAHUE, 2005).  

Fernandes e Costa (2006) caracterizam ambiente, tarefa e indivíduo a partir da 

lógica das aulas de natação. Ao identificar o local da aula (rio, mar, lago, piscina funda 

e rasa), o tipo de instrução (instrução verbal, demonstração), o método de ensino 

(descoberta guiada, comando, exploração) é possível fazer o reconhecimento do 

ambiente, se ajustando às suas características. Já na perspectiva da tarefa, é preciso 

atentar às características de espaço (planos de movimento, direção, níveis de 

profundidade da piscina), do tempo (rápido, devagar, acelerando, desacelerando), do 

nível de esforço (baixo, médio, alto), do uso de objetos (pranchas, boias, bolas, arcos) 

ou não, e de tarefas coletivas ou individuais. Ao identificar os cenários de atuação e 

suas respectivas singularidades é possível gerar maior diversidade de experiências no 

ambiente aquático. 
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Ao considerar as vivências passadas do aluno, e as especificidades do meio, 

numa organização do amplo para o específico, Xavier Filho e Manoel (2002) 

estabelecem sete níveis para a aprendizagem. Os dois primeiros tratando do reflexo 

do nadar, e do controle postural voluntário, passando para nado cachorrinho, nado 

humano elementar, e crawl rudimentar, que correspondem ao desenvolvimento de 

padrão de locomoção. O sexto nível apresenta a prática de nados especializados, e o 

sétimo, o alcance da competência aquática, utilizando de suas habilidades para fins de 

esporte, recreação ou ocupacionais.    

Segundo Fernandes e Costa (2006), a pedagogia da natação visa reunir 

informações e criar bases teóricas sólidas para o ensino. A partir de concepções de 

ensino-aprendizagem, entender quais as relações do indivíduo com o ambiente 

aquático, quais seus objetivos, o que deve ser ensinado, em qual sequência, é 

possível criar caminhos para uma aprendizagem mais significativa e duradoura. Muitas 

vezes, o professor que não estuda e não define uma base teórica a seguir, reflete em 

suas aulas percepções próprias acerca do ensino, a partir de suas experiências 

anteriores, ou sua própria maneira de aprender. Parte das aulas de natação, hoje em 

dia, é caracterizada por sequências pedagógicas compostas por conteúdos que 

seguem uma ordem pré-determinada, visando o aprendizado da técnica dos quatro 

estilos competitivos, crawl, costas, peito e golfinho. Outros componentes educativos 

da aprendizagem não são considerados, não abrangendo a diversidade da relação do 

indivíduo com o ambiente aquático. Mello Fiori et al. (2019) confirma esta relação, em 

que professores ainda possuem como conteúdo principal o ensino dos quatro nados, 

ao invés de aplicar aulas mais abrangentes quanto aos outros tópicos que envolvem a 

relação com o meio aquático. Alertando para outras formas de ensino além do técnico 

no processo de ensino-aprendizagem e buscando um trabalho de forma mais 

integrativa.  

Freudenheim et al. (1999) se atentam ao fato de que os quatro estilos formais 

da natação são fundamentais, mas são fruto da combinação de habilidades básicas, 

estas, que frequentemente não são consideradas no processo de 

ensino-aprendizagem. Deste modo, existe espaço para natação especializada, mas 

também deve existir espaço para o nadar que resulta de movimentos fundamentais. 

Para Xavier Filho e Manoel (2002) deveria existir, durante as aulas, maior estímulo 

para a descoberta e a liberdade de explorar movimentos a partir da resposta do 

ambiente, considerando a habilidade nadar mais ampla, apresentada com diversas 

formas de realização no meio aquático. Dessa forma os programas de natação teriam 

como foco não apenas os quatro estilos, mas a noção de competência aquática.  
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Competência aquática, segundo Langendorfer e Bruya (1995), transpassa a 

lógica do movimento dentro da água apenas como nadar. É um conjunto de 

habilidades que torna a prática no ambiente aquático mais segura e prazerosa, 

considerando diferentes formas de se adaptar ao meio. Envolve desbravar esta 

relação, considerando respiração, imersão, propulsão, flutuação, deslize, giros, 

manipulação de objetos e saltos. Assim, Langendorfer e Bruya (1995) caracterizam 

que o nadar a partir do único modelo de técnicas dos quatro nados resultaria em um 

aprendizado superficial, pois não contemplaria todos os requisitos da competência 

aquática. 

Uma forma de envolver diferentes habilidades básicas é implementar, nas 

aulas, outras modalidades, como, por exemplo, polo aquático, mergulho, nado 

artístico, e outros, as quais ampliariam o ensino e aprendizagem de habilidades 

motoras aquáticas (FREUDENHEIM; GAMA; MOISES, 1999; CANOSSA et al., 2007). 

Nessas modalidades é possível utilizar de movimentos que também agregam a 

adaptação do aluno no ambiente aquático. É desta forma que Silva, Giuliano e Castro 

(2016) propõem o aprendizado e execução de palmateios (de sustentação e de 

propulsão) e de eggbeater para serem utilizadas de diferentes formas, em diferentes 

momentos das aulas, em modo de sustentação ou deslocamento. Como influência do 

polo aquático, a utilização de jogos com bola em piscina profundas, propicia que o 

aluno adquira e torne sua sustentação mais eficiente. Na propulsão, sugerir exercícios 

que instiguem a experimentação, com diferentes posições de pés, mãos e dedos. 

Também utilizar exercícios que reforçam diferentes angulações de movimentos das 

articulações, do quadril, do joelho, punho, tornozelo, e até mesmo pescoço. Estímulos 

diversos oferecem ao aluno a oportunidade de criar diferentes vivências e práticas no 

ambiente aquático, segue os preceitos de Gallahue (2005), quando afirma que a 

variedade de movimentos e a prática repetida são pontos essenciais para o indivíduo 

aprender e desenvolver novas habilidades motoras.  

 A partir da discussão sobre a melhor forma de organizar o processo de 

ensino-aprendizagem, que podemos caracterizar como a pedagogia da natação, 

encontramos diversos fatores que influenciam o aprendizado e a especialização desta 

prática. É necessário considerar questões de desenvolvimento motor, em qual estágio 

o aluno se encontra, a partir da sua idade, suas habilidades, questões biomecânicas, 

fisiológicas, e de aprendizagem motora (SCORCINE; COLANTINO, 2024). 

Reconhecer a importância do aluno como agente ativo em seu desenvolvimento, 

valorizando suas percepções e descobertas, considerando seus interesses, e 

objetivos ao buscar aquela prática, seja para o lazer, saúde, reabilitação, competitivo, 

ou a mescla destes (FERNANDES; COSTA, 2006).  Assim, e para tornar o processo 
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de ensino-aprendizado mais adequado e efetivo a cada pessoa, o processo de 

avaliação das reais condições dos alunos, para a aprendizagem da natação, torna-se 

uma peça fundamental do processo. 

Como visto, os processos de ensino e aprendizagem da natação já são 

discutidos e buscam novas formas de atender às demandas da relação do indivíduo 

com o ambiente aquático para além do ensino dos quatro nados. A avaliação é parte 

importante deste processo e deve se direcionar para caminhos que visem melhor 

entender e planejar as aulas, a partir de instrumentos que façam sentido para cada 

faixa etária e grau de aprendizagem (LEONARDI et al., 2017). Chróinín e Cosgrave 

(2013) sustentam que os resultados obtidos a partir da avaliação da aprendizagem 

direcionam as aulas, são úteis para determinar quais componentes das habilidades 

precisam de mais atenção, e para prever, em média, quanto tempo dedicar a cada 

componente. Também, são capazes de proporcionar acompanhamento do processo 

de ensino-aprendizagem, dando ao aluno feedbacks quanto ao seu desenvolvimento, 

e ao professor quanto sua prática de ensino. Langendorfer (2011) reforça, que a 

prática em um ambiente que difere do usual requer a realização de uma avaliação 

diagnóstica, conferindo a segurança do aluno a partir de suas especificidades.  

Os modelos de avaliação são peças-chave nas pesquisas da pedagogia do 

esporte. Apesar desta área estar relacionada em uma maior frequência com esportes 

coletivos, há fortes relações entre as novas perspectivas de avaliação e as pesquisas 

atuais referente ao processo de ensino e aprendizagem da natação (FERNANDES; 

SOARES, 2020). É de caráter promissor que a natação beba da fonte dos estudos 

sobre avaliação à luz da pedagogia do esporte. Principalmente ao considerar que o 

aprendizado vai além do nível de iniciação. Afinal, mesmo após anos de prática, os 

indivíduos ainda são suscetíveis a novas adaptações e descobertas, mesmo em 

menor escala.  

A partir das discussões que a pedagogia do esporte desenvolve, Reverdito, 

Scaglia e Paes (2009) defendem três aspectos relacionados aos professores, suas 

intenções e responsabilidades na construção de um plano de ensino e avaliação. O 

primeiro trata da importância dos conhecimentos pedagógicos que os profissionais 

devem ter para que o processo faça sentido e seja justificado por conhecimento 

concreto e prévio. O segundo valoriza o aluno como agente da prática com sua infinita 

complexidade e potencialidade, não apenas para promover atletas. Terceiro, e último 

aspecto, devem assumir as responsabilidades da função de um professor, que ensina, 

guia, motiva e aproxima o aluno de uma relação positiva com as práticas esportivas. 

Outra análise dos autores aponta para a distância entre o que os professores acham 

que ensinam e o que realmente ensinam. Onde o estudo, como teoria, e a 
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experiência, como a prática, possuem desbalanço de valores. Como a realidade dos 

profissionais ex-atletas que apenas reproduzem modelos de ensino da sua 

aprendizagem, valorizando de modo demasiado a sua prática, e que não se 

interessam a compreender os elementos que compõem a prática pedagógica. Atitude 

que prejudicará a organização do processo quanto a objetivos, conteúdos, métodos, e 

por consequência, avaliação.  

 
Sendo o ensino do esporte uma ação educativa, pressupõe uma 

prática organizada, orientada, sistematizada e composta por uma 

avaliação processual (contínua) capaz de analisar e apontar sua 

direção (REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009, pg. 607). 

 

No âmbito dos esportes aquáticos, para Sánchez e Tormo (2007), existe maior 

foco em “quando” avaliar, e “o que” avaliar, com menor atenção a “como” avaliar. Para 

isso é preciso ter clareza nas definições acerca do que se pretende avaliar. Mesmo 

encontrando na literatura a possibilidade de diversos testes, é preciso analisar com 

atenção os critérios que são avaliados, e se existe embasamento teórico e prático que 

os sustente. Testes organizados principalmente para a população adulta, mesmo que 

envolvam mais aspectos do ambiente aquático que a técnica específica dos quatro 

nados, priorizam a avaliação após o aprendizado do nado. Em especial, testes que 

avaliam o nado crawl, já que se caracteriza como o mais frequente nas aulas de 

natação, e o primeiro nado a ser desenvolvido em aulas por gerar maior propulsão em 

relação aos outros nados de competição (MILLER, 1975).  

Como modelo de avaliação para a população adulta, acerca de avaliações 

relacionadas ao nado crawl, Corazza et al. (2006) desenvolveram um teste para medir 

o desempenho motor do nado, como forma de classificar os alunos adultos em níveis 

de aprendizagem. A partir de estudo e discussão prévia, foram organizados critérios 

de avaliação por meio de análise da posição do corpo, movimentos de membros 

inferiores, fases propulsiva e não propulsiva dos membros superiores, respiração e 

sincronização de membros e respiração. Cada critério possui de três a sete itens, 

totalizando 30 itens ao longo de todo o teste. Para cada item deve-se marcar “1” para 

executado e “0” para não executado. Ao final do teste é realizada a soma, que pode 

ser classificada como inexperientes indivíduos com até nove u.a., intermediário de 10 

a 19 u.a. e nível avançado de 20 a 30 u.a., contanto que não houvesse zerado 

nenhum critério. 

 Em 2008, Gollegã et al. elaboraram uma avaliação qualitativa do nado crawl, 

identificando componentes do nado como movimento dos membros inferiores e 

superiores, posicionamento do corpo, respiração e a interação entre eles. Para melhor 
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organização das categorias, definem previamente o movimento de recuperação como 

fase aérea da braçada, dividida em dois momentos. O primeiro denominado liberação, 

momento em que o cotovelo rompe a linha d’água até passar pela linha do ombro, e 

ataque logo após a passagem do cotovelo pelo ombro até a entrada da mão na água. 

Define a fase aquática da braçada com duas subdivisões, não propulsivas a que se 

refere a alongamento e varredura para baixo, e propulsivas, varredura para dentro e 

para cima. Os autores consideraram os erros mais frequentes na realização do nado, 

e propuseram 12 categorias para sua avaliação. As categorias analisadas foram: erros 

de recuperação e ataque; erros de liberação, erros de sincronização dos membros 

superiores; erros de respiração; erros de sincronização entre membros superiores e 

respiração; erros de varredura por baixo; erros de erros de varredura para dentro; 

erros de varredura para cima; erros de posicionamento do corpo; erros dos membros 

inferiores; erros de sincronização entre membros inferiores e respiração; erros de 

sincronização entre membros inferiores e superiores. O avaliador considera a 

ocorrência do erro e relaciona uma pontuação de magnitude crescente. Cada 

categoria possui de 3 a 9 subcategorias, que recebem pontuações de 0,5 a 2,0, sete 

delas com análise de membro esquerdo e direito separadamente.  

Apesar dos benefícios que os testes específicos para os nados competitivos 

trazem para o professor, Langendorfer (2010) critica a análise de habilidades 

aquáticas construída a partir de movimentos específicos de nadadores de elite, com 

caráter corretivo, que qualifica o erro, e não considera as especificidades do aluno, do 

ambiente, e da própria tarefa. Com isso, existem aspectos da natação e da relação do 

indivíduo com o meio aquático que não recebem atenção e seguem sendo avaliados 

apenas pelo olhar do professor, de forma não objetiva e sistematizada. Existe uma 

parte do processo de aperfeiçoar as habilidades aquáticas pouco discutida e avaliada. 

É preciso assumir a complexidade de um esporte que, além de gerar adaptações de 

movimentos, também gera adaptações referentes às características específicas do 

meio. Olhar para onde não estão olhando e compreender que diferentes fatores 

influenciam a prática enriquece o processo de ensino-aprendizagem. Só a partir da 

organização, sistematização e relação da teoria com a prática será possível 

desenvolver instrumentos de avaliação que aproximem o aluno de uma experiência 

plena e significativa no ambiente aquático. 

Francisco (2021) observa que a maioria dos testes existentes, para atividades 

do ser humano na água, não mensura de forma diversificada todas as especificidades 

que o ambiente aquático pode proporcionar. Também observa que a maioria dos 

testes mais completos se refere a crianças, até 11 anos, muitos não validados no 

Brasil. Ao abordar a aprendizagem na natação, é comum as pesquisas estarem 
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relacionadas a crianças e jovens (XAVIER FILHO; MANOEL, 2002, FRANCISCO et 

al., 2022). Segundo Gallahue (2005), é na infância que se encontra a maior disposição 

para a aquisição de novas habilidades motoras, mas quando um adulto não pode 

passar por esta experiência nos seus primeiros anos de vida, é necessário que exista 

um cenário que acolha esse aluno a partir das suas vivências e de suas expectativas. 

Segundo Marques e Dias (2001), é de se esperar que existirão desafios na iniciação 

do adulto na natação. O adulto preza pela conquista de benefícios imediatos, por se 

sentir bem com aquela atividade, e tem a necessidade de identificar a sua melhora. O 

professor possui maior demanda de oferecer respostas claras do porquê fazer, o que 

fazer, como e para que. 

Professores assumem a diferença entre iniciação infantil e adultos, na 

organização das aulas, no desenvolvimento das habilidades e na comunicação. 

Adultos, em sua maioria, possuem maior dificuldade na aprendizagem e 

movimentação e carregam consigo, muitas vezes, vícios de movimento. Possuem 

maior taxa de desistência devido à dificuldade de coordenação para nadar e pressa 

em aprender (SILVA; SCHUTZ; SANTOS, 2019). Vasques (2017), após acompanhar 

aulas para o público adulto, aponta questões de falta de sequência ou consequência 

da carência de uma AMA bem estruturada. Por exemplo, o autor observa que os 

alunos possuem grande dificuldade ao aprender o nado costas, em função da falta de 

fixação de conteúdos da AMA. Também possuem dificuldade em manter a 

sustentação, atividade que requer confiança, controle da respiração, noção do corpo 

no espaço, manter a posição horizontal do corpo, além de dificuldade em entender 

quais movimentos do corpo geram maior propulsão. Vasques (2017) sugere que com 

maior diversidade de estímulos e exercícios, o aluno na fase adulta pode se sentir 

mais motivado, seguro, e ter uma AMA plena. 

No caminho para entender as diferentes relações do aluno com o meio aquático 

e suas formas de avaliação, estudo realizado na Grécia por Varveri et al. (2016a) traz 

o termo “aquaticidade”, que se refere à capacidade que o ser humano desenvolve de 

se mover e se habituar ao ambiente aquático, desde o princípio da vida ou a partir de 

experiências em atividades e esportes aquáticos. Como discutido, para que a 

avaliação faça sentido, algumas questões precisam ser respondidas. É de suma 

importância que o construto a ser analisado esteja bem definido. Também sua relação 

com a prática, sua importância para a prática, e sua relevância no cenário escolhido, 

neste caso, o processo de ensino e aprendizagem no ambiente aquático. Por isso, 

após definir o construto Varveri et al. (2016b) idealizaram o Teste de Aquaticidade 

(Aquaticity Assessment Test, AAT), propõe avaliar a relação do indivíduo com o 

ambiente aquático, levando em conta quesitos de respiração, propulsão, sustentação, 
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mergulho, visão e audição subaquática, deslocamento, equilíbrio, flutuação e aptidão 

física em diferentes faixas etárias, inclusive em adultos. A partir desta avaliação seria 

possível conhecer as características dos alunos, classificá-los, acompanhar seu 

desenvolvimento e criar objetivos que façam sentido a partir dos conhecimentos já 

adquiridos.  

O instrumento passou por um processo para determinar seus indícios de 

validade, capaz de estipular níveis de aquaticidade e avaliar a confiabilidade do AAT 

(Varveri et al., 2016b). O teste original contém 10 tarefas definidas, são elas: 

flutuabilidade e equilíbrio, controle da respiração, deslizes em posição hidrodinâmica, 

nado livre por 25 m, aptidão física nadando por 5 min, sustentação com a cabeça fora 

da água, sentidos subaquáticos - visão (cores e formas) e audição (direção e 

repetições de sons), mergulho na maior distância possível, e mergulho expiratório 

(afundar soltando o ar). Para cada tarefa, o indivíduo recebe uma pontuação que pode 

variar de 0 a 5, avaliando seu desempenho. Ao final do teste a soma das pontuações 

define o nível de aquaticidade, com uma pontuação máxima de 50. A amostra de 

Varveri et al. (2016b) contou com 46 adultos, atletas de elite divididos em dois grupos, 

terrestres e aquáticos, e um grupo controle de pessoas saudáveis que não realizavam 

nenhum modelo de treinamento. O teste mostrou diferenciar estatisticamente (p< 

0,001) os níveis de aquaticidade de indivíduos de modalidades aquáticas e terrestres, 

podendo classificá-los em três níveis de experiência, encontrando ótima concordância 

e correlação na comparação entre testes inter e intra avaliador, e análise fatorial, 

quando as 10 tarefas foram relacionadas à adaptação ao ambiente aquático, com um 

fator que explica 88% da variância. Dado os resultados, Varveri et al. (2016b) 

recomendam a utilização dos níveis de aquaticidade para uso em aulas de esportes 

aquáticos, na prevenção de afogamentos, identificar talentos e no treinamento de 

guarda vidas e militares. Também incentivam adaptar o teste para diferentes faixas 

etárias, lugares, modalidades e práticas. A partir da base da definição do construto e 

de sua aplicação de avaliação, outros estudos referentes ao nível de aquaticidade 

surgiram no ambiente da pesquisa. 

Ainda na Grécia, Karatrantou et al. (2019), respondendo às recomendações de 

Varveri et al. (2016), realizaram testes de aquaticidade em crianças de 8 a 9 anos. O 

objetivo do estudo foi examinar a confiabilidade do teste-reteste, investigar a eficácia 

de aulas de natação introduzidas nas aulas de educação física escolar, por meio do 

teste de aquaticidade, e examinar a motivação nas aulas de natação, para turmas do 

terceiro ano. Para o primeiro objetivo, a amostra foi composta por 23 alunos que foram 

avaliados em dois momentos, com intervalo de uma semana, com recomendação de 

manter padrões de rotina e alimentação, junto com controle de horário e temperatura 
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da água pelos pesquisadores. Para o segundo objetivo, trinta crianças receberam 

intervenção de aulas de natação por 9 semanas, com uma aula por semana. O teste 

de aquaticidade foi aplicado pré e pós-intervenção. Para o terceiro objetivo, 273 

alunos que praticaram as aulas de natação, responderam sobre sua motivação. Como 

resultados do estudo foi encontrada alta confiabilidade teste-reteste para avaliação da 

aquaticidade dos alunos. Os alunos que realizaram o programa de natação 

apresentaram melhora significativa nos níveis de aquaticidade e 92,2% relataram altos 

níveis de motivação. Completando a pesquisa, Karatrantou et al. (2019) concluíram 

que um programa de natação no ambiente escolar entre crianças de 8 a 9 anos é 

confiável, motivador, e pode ser utilizado como aprimoramento dos níveis de 

aquaticidade. Os autores recomendam a continuidade dos estudos referentes ao teste 

de aquaticidade, em diferentes níveis escolares, com diferentes idades, em 

treinamentos especializados, e em diferentes níveis de experiência no ambiente 

aquático. 

No Brasil, Vasconcellos (2019) escreveu sobre o termo aquacidade - diferindo 

em tradução de outros estudos - a partir da sua prática sobre segurança aquática. O 

termo também fala do relacionamento do indivíduo com o ambiente aquático e possui 

um teste com dez itens que avalia a respiração, propulsão, flutuação, deslocamento e 

sustentação, com dois modelos de aplicação, para natação e hidroginástica. Cada 

item trata de uma atividade, se o aluno concluir com sucesso recebe um “sim” que 

corresponde a 1 ponto. Caso a resposta seja “não”, 0 ponto. Ao final do teste é 

realizado o somatório dos pontos que pode classificar o nível de aquacidade do aluno. 

Porém, não foram encontrados procedimentos que atestem sua confiabilidade, a partir 

de indícios de validação. 

Seguindo os estudos de Varveri sobre aquaticidade, Francisco (2021) formaliza 

a tradução do termo para a língua portuguesa, junto com o objetivo de encontrar 

evidências de validade a partir da adaptação do AAT para adolescentes em fase de 

aprendizagem da natação, no Brasil.  

 
Além de situar a aquaticidade em aplicações no meio aquático, é 

fundamental ressaltar que também se define pela capacidade que os 

humanos desenvolvem, desde a tenra idade, para se mover e 

habituar-se no ambiente aquático (FRANCISCO, 2021, pg. 6). 

 

De forma específica para alcançar seu objetivo principal, Francisco (2021) 

propôs verificar a validade de face, de conteúdo e validade ecológica do teste. Para 

este propósito foram selecionados três grupos amostrais. A amostra contou com 16 
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adolescentes, oito peritos e cinco especialistas da área de esportes aquáticos. Com o 

intuito de adaptar o teste para a população brasileira, o teste de aquaticidade sofreu 

alterações. Baseando-se no que a autora se refere como competências aquáticas, o 

teste passou a ser composto por 12 itens, com escores que variam de 0 a 4, com 

exceção do item oito com variação de 0 a 3, mantendo uma pontuação final máxima 

de 47. Constatou-se que as instruções estavam claras e acessíveis. A partir de 

análises realizadas pelos oito peritos selecionados as respostas tiveram concordância 

e consistência.  

De forma a aproximar o construto aquaticidade à realidade das práticas em 

ambientes aquáticos, para validade ecológica, a análise foi realizada em duas fases. 

Uma fase a respeito de suas relações com competências aquáticas e outra a partir 

das relações de aquaticidade com as modalidades aquáticas. Os peritos avaliaram a 

relevância das 12 tarefas na natação, polo aquático, salto ornamental, nado artístico e 

maratonas aquáticas, quando, pelo menos, uma competência aquática apresentou 

valores máximos de relevância. Também, os peritos identificaram quais competências 

aquáticas cada item do teste de aquaticidade dialoga, representado na Figura 1. Pelo 

menos uma competência aquática apresentou valores máximos de relevância. Sendo 

a competência respiração relevante em todas elas. Após este processo, de modo 

adaptado ao Brasil, surgiu o Teste de Aquaticidade – Brasil (TAB) (ANEXO II). 
 

 

 

Figura 1- Identificação da relevância das competências aquáticas em cada tarefa que compõe o AAT - 
Brasil na segunda fase. Fonte: Francisco, 2021 pg. 46. 

O TAB se mostrou satisfatório quanto aos resultados de validade de face, de 

conteúdo e validade ecológica (FRANCISCO et al., 2022). Como sugestão os autores 
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recomendam a continuidade da investigação acerca do teste aplicado em diferentes 

modalidades e faixas etárias.  

De fato, é preciso considerar as diferentes formas de aprendizagem e 

adaptação, e dar continuidade às pesquisas referentes às avaliações, a fim de 

identificar a relação do aluno com o ambiente aquático, não somente em crianças e 

adolescentes, mas também em adultos. Segundo Marques e Dias (2001), a iniciação 

na natação para adultos vem ocupando espaço, seja por prescrição médica ou 

motivação própria, na escolha para uma atividade física regular. Além da idade 

cronológica, os adultos divergem de crianças e adolescentes em objetivos, forma de 

aprender e socializar. O adulto busca respostas mais rápidas e sente a necessidade 

de acompanhar seu desenvolvimento. Se a adaptação ao meio aquático for construída 

de maneira promissora, a prática experimentada se dará com consciência, com 

liberdade de movimento e com autoconfiança. Indicar o caminho para que o adulto se 

sinta à vontade e reconheça o seu progresso, resulta em um aluno que define melhor 

seus objetivos e perspectivas, e que visa a continuidade e a evolução da prática. O 

TAB surge como uma grande oportunidade de ferramenta para melhor 

acompanhamento de alunos, organização de aulas e adaptação. Em especial, para os 

alunos adultos da iniciação que carecem de melhor organização de 

ensino-aprendizagem no quesito avaliação. Ter um instrumento norteador pode 

facilitar esse processo, apresentando possibilidade de avaliação sistemática, 

considerando que um teste, para ser utilizado de maneira confiável e adequada, deve 

ser validado para a população específica que se pretende avaliar. Logo, para que a 

avaliação seja precisa, o teste necessita passar por processos que identificam indícios 

de validade, averiguando se o aspecto de medida é condizente com o objeto que está 

em avaliação (PASQUALI, 2003).  

Por isso, com a intenção de aumentar as possibilidades de avaliação em 

atividades aquáticas/natação,  para a população brasileira em diferentes faixas etárias, 

a fim de criar maior conexão entre o que se ensina e o que se avalia, e seguindo às 

recomendações de Francisco et al. (2022), o presente estudo teve como objetivo 
principal encontrar indícios de validade do TAB na população de adultos, por meio da 

pesquisa de indícios de validade de sensibilidade, estrutura interna, confiabilidade 

inter e intra-avaliador. Considerando os já encontrados indícios de validação de face, 

conteúdo e validade ecológica do TAB para a população brasileira de adolescentes, foi 

formulada a hipótese da existência de evidências consistentes de validade do TAB 

para a população brasileira adulta. 
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2 AQUATICIDADE: CONCEITO E APLICAÇÃO 
 

Resumo 
 
A aprendizagem na natação depende tanto de fatores do ambiente, quanto das 
características individuais dos alunos e dos objetivos os quais querem alcançar. Nos 
últimos anos ampliou-se a discussão acerca do processo de ensino e aprendizagem 
da modalidade. Com novas formas de ensinar, também é preciso encontrar novas 
formas de avaliar. Este estudo é uma revisão narrativa a respeito do conceito de 
Aquaticidade. O termo se refere às diferentes formas de relação do indivíduo e suas 
adaptações ao meio aquático. Em 2016, foi desenvolvido o Teste de Aquaticidade, 
com a proposta de avaliar e encontrar níveis de aquaticidade de pessoas que 
apresentavam experiências esportivas no meio aquático. A aplicação do teste se 
mostrou satisfatória para avaliar as habilidades motoras aquáticas, e surge como um 
instrumento promissor para o aperfeiçoamento da organização do processo de ensino 
e aprendizagem para diagnosticar, avaliar e acompanhar atividades no meio aquático. 
 
Palavras-chave: Avaliação; Natação; Habilidades aquáticas 
 

Abstract 
 
Learning to swim depends both on environmental factors and on the individual 
characteristics of the subjects and the goals they want to achieve. In recent years, the 
discussion about the teaching and learning process of the modality has expanded. 
With new ways of teaching, we also need to find new ways of assessing. This study is 
a narrative review regarding the concept of Aquaticity. The term refers to the different 
forms of the individual's relationship and their adaptations to the aquatic environment. 
In 2016, the Aquaticity Test was developed, with the aim of evaluating and finding 
aquaticity levels of people who had sporting experiences in the aquatic environment. 
The application of the test proved to be satisfactory for evaluating the aquatic motor 
skills of these and appears as a promising instrument for improving the organization of 
the teaching and learning process to diagnose, evaluate and monitor activities in the 
aquatic environment. 
 
Keywords: Assessment; Swimming; Aquatic skills 
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3 INDÍCIOS DE VALIDADE DO TESTE DE AQUATICIDADE - BRASIL PARA 

ADULTOS 
 

Resumo 
 
A natação esportiva é composta por quatro nados (crawl, costas, peito e borboleta), o 
que acaba tornando-os o foco principal de aulas de natação. A relação do ser humano 
com o ambiente aquático tem sido amplamente discutida, e outras habilidades 
aquáticas são pautadas como essenciais para desempenho, segurança, e melhor 
adaptação ao ambiente. Estudos avaliam esta relação, porém, a maioria se restringe 
ao público infantil, carecendo de instrumentos capazes de avaliar a adaptação ao 
ambiente aquático de adultos. O presente estudo teve como objetivo encontrar 
indícios de validade do Teste Aquaticidade - Brasil na população de adultos, por meio 
da pesquisa da análise de sensibilidade, estrutura interna, e confiabilidade inter e 
intra-avaliador. A amostra foi formada por 66 indivíduos de ambos os sexos, de 25 a 
55 anos, divididos em três níveis de experiência, sendo eles: Iniciação (IN), 
Experiência (EX) e Muita Experiência (ME). Os indivíduos foram avaliados 
individualmente a partir da aplicação do TAB, em 12 tarefas, cuja soma gerou o nível 
de aquaticidade. Os resultados de comparação para sensibilidade foram analisados 
por ANOVA fatorial. Para estrutura interna Alpha de Cronbach, Kaiser-Meyer-Olkin 
(KMO), teste de Bartlett e análise de Scree plot. Para confiabilidade inter e 
intra-avaliador utilizou-se o Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI) e análise 
gráfica de Bland-Altman. Quanto maior a experiência no meio aquático, maior o 
resultado no TAB (p <0,001) entre os grupos (IN 24,2 ± 1,6; EX 35,1 ± 0,6; ME 
42,8±0,5 u.a.). Para os testes KMO, Alpha de Cronbach e Bartlett foram encontrados, 
respectivamente, 0,779; 0,830 e <0,001. O Scree plot indicou solução unifatorial 
apresentando eigenvalue de 4,66 e explicou 81,59% da variância total. Para 
confiabilidade inter e intra-avaliador valores de CCI foram de respectivamente, de 0,99 
e 0,97 (p<0,001, ambos). Concordância inter e intra-avaliadores foi adequada. O TAB 
apresentou indícios de validade para a população adulta, com diferentes níveis de 
experiência, sendo uma possibilidade de avaliação da adaptação do ser humano ao 
ambiente aquático. 
 

Palavras-chave: habilidade aquáticas; natação; avaliação. 
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Abstract 

 
Swimming, as a sport, consists of four strokes (front-crawl, backstroke, breaststroke, 
and butterfly stroke), which ends up making them the focus of swimming lessons. The 
relationship between humans and the aquatic environment has been widely discussed, 
and other aquatic skills are considered essential for performance, safety, and better 
adaptation to the environment. Studies evaluate this relationship; however, most are 
restricted to children, lacking instruments capable of evaluating the adults’ adaptation 
to the aquatic environment. The present study aimed to find evidence of the validity of 
the Aquaticy Test - Brasil (TAB) in the adult population, through research on sensitivity, 
internal structure, and reliability inter and intra-rater analysis. The sample consisted of 
66 individuals of both sexes, aged 25 to 55, divided into three levels of experience, 
namely: Initiation (IN), Experience (EX) and Very Experienced (VE). The individuals 
were individually evaluated based on the application of the TAB, in 12 tasks, which 
sum generated the level of aquaticity. The comparison results for sensitivity were 
analyzed by factorial ANOVA. For internal structure, Cronbach's Alpha, 
Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), Bartlett's test, and analysis with Scree plot were used. For 
reliability inter and intra-rater, the Intraclass Correlation Coefficient (ICC) and 
Bland-Altman graphical analysis were used. The greater the experience in the aquatic 
environment, the higher the result in TAB (p <0.001) between the groups (IN 24.2 ± 
1.6; EX 35.1 ± 0.6; VE 42.8 ± 0.5 u.a.. For the KMO tests, Cronbach's Alpha, and 
Bartlett's Alpha were found, respectively, 0.779; 0.830 and <0.001. The Scree plot 
indicated an unifactorial solution with an eigenvalue of 4.66 and explained 81.59% of 
the total variance. For reliability inter and intra-rater, ICC values ​​were 0.99 and 0.97, 
respectively (p<0.001, both). Inter- and intra-rater agreement was adequate. The TAB 
showed signs of validity for the adult population, with different levels of experience, 
being a possibility of evaluating the adaptation of human beings to the aquatic 
environment. 
 
Keywords: aquatic skills; swimming; assessment. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo demonstra que o termo aquaticidade já é utilizado em 

diferentes pesquisas, e sua aplicação em forma de avaliação, apresenta resultados de 

indícios de validade em diferentes populações e localidades. Dando continuidade aos 

estudos acerca do Teste de Aquaticidade, esta pesquisa demonstrou indícios de 

validade de sensibilidade, estrutura interna, e confiabilidade inter e intra-avaliador do 

TAB na população de adultos. O teste é capaz de diferenciar níveis de experiência, 

identificar quais habilidades aquáticas os alunos possuem mais dificuldade, e 

encontrar resultados semelhantes na aplicação pelo mesmo avaliador em momentos 

diferentes e por diferentes avaliadores.  

Na prática profissional, o TAB pode ser realizado em piscinas de diferentes 

tamanhos e profundidades, desde que estejam de acordo com o protocolo. Os 

materiais utilizados são de fácil acesso à área da natação, como apito, cronômetro, 

objetos para demarcação de distância na borda, e objetos de afundar. É indispensável 

a familiarização ao protocolo tanto para a aplicação quanto para a avaliação das 

tarefas. Entretanto, deve-se repensar sua forma de utilização ao que se refere a 

avaliação das tarefas de visão e audição subaquáticas para populações que possuem 

alguma deficiência relacionadas a estes sentidos, de forma que o teste se torne mais 

acessível e representativo. Por fim, estes achados buscam melhorar a caracterização 

das habilidades aquáticas dos nadadores adultos, dando aos professores de natação 

maiores informações para um processo de aprendizagem mais seguro e condizente 

com as especificidades dos alunos.  
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ANEXO I – PARECER DE APROVAÇÃO POR COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO II - TESTE DE AQUATICIDADE – BRASIL (TAB) 

 
Instruções de aplicação do  

Teste de Aquaticidade Brasil (TAB) 
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